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			GRUPO DE PESQUISA Artes Tecnológicas Aplicadas à Educação (CNPq-UNINOVE)

		

	
		
			SUMÁRIO 

			                                                                                             O NÚMERO

			                                                                                  EXISTIRIA

			                                        diverso da alucinação esparsa da agonia

					                                         
                          COMEÇARIA E CESSARIA

					               surdindo assim negado e ocluso quando aparente

			                                                                                                         enfim

			                                                           por alguma profusão expandida em raridade

			                                                                                                                                                 CIFRAR-SE-IA

			                                                                          evidência da soma por pouco una

			                                                                                                                    ILUMINARIA

			                       O ACASO

			                                                                                                                     

									                                     UMA CONSTELAÇÃO

			                                            

			                            fria de olvido e dessuetude

			                                                                                    não tanto

			                                                                           que não enumere

			                                   sobre alguma superfície vacante e superior

			                                                                               o choque sucessivo

			                                                                                                                          sideralmente

			                                      de um cálculo total em formação

			vigiando

			                       duvidando

			                                                             rolando

			                                                                                        brilhando e meditando

			                                                                                                                        antes de se deter

			                                                                                                  em algum ponto último que o sagre

			                                             

			                                                                    Todo Pensamento emite um Lance de Dados

			                                                                             

			(Fragmentos do poema Um lance de dados jamais abolirá o acaso, de Stéphane Mallarmé, em tradução de Haroldo de Campos)

		

	
		
			.

			O que os leitores, as leitoras e es leitores irão encontrar nesta publicação? Vinte Cartas de pesquisadores e pesquisadoras do Grupo de Pesquisa Performatividades e Pedagogias (CNPq-UNESP) junto com Cartas de pesquisadores parceiros e parceiras. 

			



			PREFÁCIO

			


			ESCREVER PARA QUÊ? PARA QUEM?

			




			CARTA A EDUARDO GALEANO

			 


			A intimidade entre remetente e destinatário é algo que se evidencia na Carta para Eduardo Galeano: Sobre a maldade de não saber quem sou. Carminda Mendes André demonstra um carinho e companheirismo, frutos do grande convívio com a obra do autor uruguaio. Ao convidar Galeano para um passeio peripatético, ela convida também a nós, a acompanhar essa viagem de autoconhecimento e amizade. Logo no início de nossa caminhada, encontramos com Ailton Krenak e, de repente, com a figura do Watu; é como se a Rambla montevideana se abrisse a novos rios, agora brasileiros, em uma vazante de histórias. Histórias duras, que resgatam em nossa memória figuras e passagens tenebrosas, que fazem parte da trajetória contrastante do nosso país. Mas que também apresentam a esperança do renascimento e a necessidade de refundarmos esse Brasil. Trazem o amargor de um café forte, mas adoçado com uma escrita afetuosa, saborosa como um legítimo dulce de leche. Desse modo, então, Carminda evoca Galeano, como quem amigavelmente cobra sua ausência. Como que pedindo a ele um conselho, uma força, um abraço.

			



			CARTA A GABRIEL GARCÍA MÁRQUEZ 

			


			Que bela declaração de amor literário Ana Haddad dirige ao inesquecível Gabriel García Márquez! Certamente inspirada por Mnemósine, deusa da memória, e suas filhas, as Musas, Ana nos aproxima com afeto da obra de Márquez. Instiga-nos a querer (re)lê-la por meio de um sensível diálogo epistolar com o autor. Percorrendo suas próprias memórias, relembra obras, entrevistas e a autobiografia do Nobel de Literatura, saudando com leveza ensaística uma possível chegada de Gabo ao Olimpo, mas também considerando a triste condição da perda da memória do autor ao final da vida. 

			



			CARTA A ECLÉA BOSI

			 


			Em sua carta, Caio Franzolin escreve para sua estrela-guia Ecléa Bosi, como que passeando ao seu lado por uma São Paulo de ontem e de hoje a ensaiar noções de memória, tempo e espaço. Constrói e reconstrói um tecido de afeto entre sua memória e da autora na busca de um alerta para a dimensão humana perdida nos grandes centros urbanos, nos apresentando uma bela aquarela-ensaio sobre memória social.

			 



			CARTA A GASTON BACHELARD 

			


			Neste tocante texto, Danielle Santana conta ao pensador Gaston Bachelard perseguições políticas sofridas por ela e o Grupo de Teatro Contadores de Mentira. Sob o signo da casa, tão bem refletida pelo fenomenólogo, casa como lugar de pertencimento, identidade e descanso. A autora narra a saga trágica em que foram expostos pelo poder público municipal da cidade de Suzano (Estado de São Paulo), trazendo para o texto também Clarice Lispector, que associa o ato da liberdade à reação do aprisionamento por aqueles que carregam as armas da intimidação. Assim, sob a metáfora dos dois despejos, mostra-nos, com um olhar político, o lugar destinado àqueles que ousam libertar-se neste país das contradições: tornarem-se refugiados dentro de seu próprio país. 

			



			CARTA A JOTA MOMBAÇA 

			


			A quem possa interessar:

			A carta/ensaio/manifesto/performance, contida nesse livro, escrita por Rodrigo Abreu, que se apresenta como uma bixa suburbana do Méier, ativista, arte educadora, performer, mestiça, macumbeira, do signo de escorpião com lua em touro, endereçada à (também) artista performer e ativista Jota Mombaça, pode trazer à leitora ou ao leitor, transformações irreversíveis. Essa carta faz parte do hackeamento proposto por Rodrigo, às estruturas embrutecidas e aos corações fechados da nossa sociedade. Portanto, cuidado, ela pode lhe causar uma transformação radical. 

			 



			CARTA A CHARLES FOURIER 

			 


			Em “Carta a Charles Fourier”, o leitor poderá encontrar o encontro entre dois filósofos menores, gente que não se rende aos pensamentos hegemônicos tradicionalistas, gente que resiste à unificação dos indivíduos, gente que pensa e nos faz pensar por meio de utopias. Silvio Gallo é um verdadeiro buscador de vestígios filosóficos que nos fazem esperançar. Para quem segue os rastros deste pensador, poderá se deparar com suas pesquisas sobre o Anarquismo, as idealizadas organizações comunitárias, enfatizando a educação da infância e juventude, para o bem viver coletivo. E, ao ler a Carta dedicada a Fourier, o idealizador dos Falanstérios (uma organização comunitária focada em uma antropologia dos sentimentos), percebemos a obstinação deste filósofo brasileiro para com sua comunidade, “perseguindo o sonho de um mundo melhor”, “produzindo esperança naqueles que lutam contra a sociedade corrompida”, como ele mesmo escreve para seu destinatário. Sua Carta é um objeto de arte. Como um Andarilho, nosso pensador recolhe sucatas deixadas às margens da estrada da filosofia e, como um Artista Dadá, produz ready mades filosóficos. Sempre nos lembrando de que o determinismo é uma ideia, e não uma verdade fechada.    

			



			CARTA A ESPERANÇA GARCIA 

			 


			Se buscarmos no dicionário o significado da palavra “esperança”, encontramos definições que se relacionam com o desejo — desejo de ter, desejo de conquistar. Em “Uma Carta à Esperança”, Fernanda de Andrade Santos nos apresenta a Esperança com letra maiúscula, uma esperança de carne, osso e luta, uma esperança-mulher, que ousou, em seu tempo, não esperar. Destinada à Esperança Garcia, mulher negra escravizada, considerada a primeira advogada do Brasil, a carta promove um diálogo com o leitor. A remetente apresenta um texto com lacunas para serem preenchidas por quem lê. Alguns parágrafos são lidos com a pressa de quem não pode esperar, outros são lidos lentamente, degustando cada palavra, com a paciência de quem não se prende ao tempo. Nesta carta, o tempo não é cronológico, ora estamos em 1751, ora em 2023, por vezes somos uma linha solta que dança, sem amarras, na história do Brasil. “Uma Carta à Esperança” é um convite: Aceita?

			



			  

			CARTA A CAIO FERNANDO ABREU 

			 


			Daniel Viana, em sua Carta, nos leva a passear pelos rastros de um amor confesso por Caio Fernando Abreu; passeia livremente por inúmeros fragmentos e nos apresenta trechos pontuais sobre sua vida e obra, até nos aguçar com o desejo de mergulharmos em seus escritos. Entre memórias e afetos, é lindo como Daniel se desnuda em palavras, ensaiando o escrever pelos rastros do mestre. O leitor poderá se deparar, neste texto, com um poema confessional de um amor em construção. Um manifesto sobre afetividade e dor, que diz de seus amores familiares, passando pelas pegadas do Caio e revelando fatos da história política do país, de forma extremamente poética. Duas mariposas que revelam e buscam a cura da tristeza do mundo.  

			 

			



			CARTA A VILÉM FLUSSER 

			 


			Você está prestes a ler o tempo e o espaço na distorção da palavra escrita e pensada por detrás das ideias. Um não texto sobre as coisas ou sobre nós, nem mesmo sobre o ambiente. É no “entre” que esta textura de letras se forma, dando contorno confortável pela palavra dita com sinceridade e simplicidade sobre o que é complexo, sobre uma pessoa que usava dois óculos, sobre o que e como Vilém Flusser olhava para as relações entre os aparelhos, as imagens técnicas e os possíveis desdobramentos que a conectividade com o digital nos mobiliza. Neste texto, o tempo e o espaço são testados pela poética da escrita e na dimensão da tecnologia, provoca e evoca a memória como materialidade dialógica e repousa sobre a dimensão do sujeito e das redes, dimensionados como nós de possibilidades relacionais. Assim, as palavras brincam serpenteadamente entre o virtual e o real.  

			 



			CARTA A JAIDER ESBELL 

			 


			Na carta a Jaider Esbell, o autor Osvaldo Pinheiro compartilha uma reflexão pessoal de sua busca e encontros por sua origem Pyndorama por meio do encontro afetivo com o artista macuxi Jaider Esbell. Nas obras e nos conceitos discutidos pelo artista, o autor se reconfigura como um corpo ativo na consciência pela liberdade existencial dos povos indígenas e da própria terra. Tristeza, amor, solidão, luta e resistência se emaranham a um enredo que envolve fortemente o leitor e o leva pelas mãos a caminhar por rumos que o faz refletir sobre a validação cultural e identitária dos povos, podendo, num esforço maior, chegar à própria análise de existência; afinal, que papel ocupa cada um de nós nesse tabuleiro aparentemente desordenado da vida? Fica a pergunta para a resposta que construirá em breve: ótima leitura!

			 

			



			CARTA A VIRGINIA WOOLF

			 


			Em sua carta, Karyne nos apresenta reflexões acerca das dificuldades de uma escrita acadêmica sobre conexões entre artes e educação, em uma conversa molhada com a escritora, ensaísta e editora Virginia Woolf (1882-1941). Inspirada pelo fluxo de palavras e emoções em jorro que Virginia nos ofertou em As ondas, Karyne nos conduz a um devaneio literário, evocando paisagens e sensações de 20 anos de memórias de sua trajetória como artista, pesquisadora e professora. A carta, que segundo a autora não serve para nada, é justamente por isso uma potência vulnerável e sensorial, um monólogo interior que se pretende uma despedida de Virginia. Despedir-se da confusão líquida das águas enfeitiçadas de Virginia, para deslocar seus desejos e desconfortos rumo à invenção de uma beira, onde educação formal aprende com arte a ser potência transformadora de vidas. É assim uma carta sobre a árdua tarefa de transformar experiências artísticas e educacionais em escrita acadêmica, sem que com isso algo essencial e inerente a experiências dessa natureza se afogue na formalização das palavras.

			



			CARTA A JOÃO DAS NEVES 

			 


			Na conversa que propõe ter com seu amigo João das Neves (que não gostava de ser chamado de professor), Dudu Oliveira nos ajuda a pensar o que faz de alguém um professor de teatro... Ainda que não se passem no âmbito da formação artística formal, os modos como João das Neves habitava os mundos das artes são apontados por Dudu como potencialidades educativas, importantes a uma formação em arte que prioriza a experiência realmente viva do fazer artístico.

			 

			



			CARTA A BYUNG-CHUL HAN 

			 


			Revisitando os livros de Byung-Chul Han, Luiza Helena Christov apresenta quatro imagens-histórias que nos convidam a conversar sobre os mundos em que vivemos. A primeira é permeada pelas palavras desempenho, liberdade e fracasso; a segunda tematiza a negação da dor e a imposição da felicidade; a terceira aponta os rituais como experiências de coletivização, necessários para a não expulsão do outro; e a quarta fala do belo como experiência de vinculação. Por meio dessas quatro imagens-história, Luiza nos instiga a conhecer a obra do autor e a pensar com ele e com ela os modos como temos habitado nossos tempos, sobretudo em face dos imperativos das redes sociais.

			



			CARTA A PAULO RÓNAI 

			 


			Na carta a Paulo Rónai, a autora nos apresenta o pensador húngaro que encontrou refúgio no Brasil na época do nazismo. E, com toda a discrição, fez questão de trabalhar para nossa literatura, prestigiando-a, traduzindo-a para o mundo, tecendo fios da amizade com autores que nos são muito caros. Por Márcia Fusaro, também uma apaixonada pelas letras, temos acesso a um personagem de nossa história, que, apesar de prestigiado entre os escritores e intelectuais da área, é pouco conhecido pelo grande público leitor. Dentre as várias atividades, Paulo foi tradutor. Que difícil o ofício de um tradutor, diria Jorge Luís Borges! E o que dizer do trabalho de um estrangeiro que se arvora a traduzir Guimarães Rosa?!  

			 

			



			CARTA A AUGUSTO BOAL 

			 


			Como tem boniteza uma carta ser endereçada para uma pessoa pela qual o destinatário tem grande admiração. É justamente essa sensação que temos ao ler as vigorosas e sutis linhas que Fernando Catelan escreve para o grande Augusto Boal. Um educador-artista em diálogo franco com o artista-educador, criador do Teatro do Oprimido, ambos seres políticos com consciência de seu papel no mundo, implicados no olhar crítico e na justiça social que partem do teatro para ganhar salas de aula, escolas, comunidades, cidades, países e que compartilham da ideia de que todo o teatro é político. Os tempos em que cada um existe encontram conexão em acontecimentos vividos e reflexões que Fernando oferece para Boal e que somos presenteados. 

			



			CARTA A JORGE LARROSA 

			


			Cris nos encanta com uma carta de aluno/professor. Ao ler suas palavras, temos a oportunidade de aprender como os excessos das “palabritas” de Jorge Larrosa lhe atravessaram e ajudaram a construir um caminho de desvio da norma institucionalizada do ofício de ser professor. Narra seu encontro com a Educação (com “E” de Experiência) e as proximidades com a Arte, entendendo ambas como campos de conhecimento. Constrói um exercício de pensamento que inventa um entrecampos. Lemos um sujeito encantado com suas memórias e com o caminho que o fez professor ao tecer perguntas e respostas sobre o que aconteceu e acontece na escola.

			



			CARTA A MICHEL FOUCAULT 

			 


			A escrita de Elder é um bordado, cada enfio de linha um dedo de prosa, momentos com Foucault e outros do contar-se pessoa professor-ator-escrevedor, cuidar de si e de outro(as), memórias das relações entrecorpos. Aborda o corpo no pós-doutorado e a poda necessária de suas arestas, mareado diante das tórridas tempestades dos últimos anos. Uma narrativa poética do vazio que nos aperta, quando o último da trama apaga a lâmpada, e nos restamos no monólogo de si com as nossas resistências. Aqui se rompe a obediência e traz para o espaço do debate o que incomoda ser ouvido, o que cheira desagradável aos olfatos domesticados aos carvalhos, pratica com esmero a Parrésia, és corajoso e circular nas relações de si com o mundo em volta e em suas entranhas.

			



			CARTA A  PAULO FREIRE 

			 


			Em Carta ao patrono Paulo Freire, Eneila Santos escreve um presente, em amplo sentido do termo. Presenteia Paulo Freire, o leitor e a si mesma. O presente que dá a Paulo Freire é a troca sensível, a retribuição por suas palavras que, segundo ela, “as consumi sem nada dar em troca”, é um presente, mas poderia ser uma reparação. O presente que dá ao leitor é da ordem do poético, do sensível: o leitor pode encontrar uma invenção de Paulo Freire, o de Eneila, o de seus sonhos, o de seus desejos de “mostrar os sabores exóticos da Amazônia”, “de sentar-se numa espreguiçadeira sobre a sombra da mangueira” numa conversa livre, como as conversas entre amigos. O presente que Eneila dá a si é sua redenção, sua coragem em escrever a carta “guardada por 26 anos”, consagrada à sua voz de mulher amazonense que se revela pensadora e amiga de Paulo Freire, se assume diante do leitor, esse é seu presente para si. Mas há também o outro presente que trata sua carta, da ordem do agora. Eneila atualiza Paulo Freire do mundo de seus sonhos num agora, o torna presente ao passar por suas obras não com didatismo panorâmico, mas com um navegar poético. Ela é a barqueira que nos conduz por um rio vivo, amplo e largo, chamado Paulo Freire. 

			     

			



			CARTA A JACQUES LECOQ 

			


			Cida Almeida escreve ao seu mestre, que lhe ensina diversas máscaras e muitos corpos. É com admiração e respeito conquistado que Cida se atreve a escrever a Jacques Leccoq, com palavras transbordantes, como as ondas do mar, em um movimento pulsante de vida, que se lança na busca de compreender as histórias de duas vidas que se encontram em uma encruzilhada, não pelo destino, mas pela paixão de um palhaço francês e uma palhaça brasileira pelo teatro. É um canto de trabalho, é um canto de uma vida, é a vida que se confunde com o trabalho, é o trabalho de uma, de duas vidas. É mais que a Arte de Palhaçar, é uma escrita que se entrega por inteiro, de corpo, de ossos, de sangue, de nervos, de músculos, de órgãos e pele. Cida nos apresenta e se apresenta diante dos nossos olhares, com cada gesto de palavra, e nos leva com ela ao mar, ao trabalho, ao bem-querer, e com a esperança de voltar, para de novo ir ao encontro das águas, que unem Cida Almeida e Jacques Lecoq para um eterno rejeu.

			



			CARTA A SY CIDA (MÃINHA CIDA) 

			


			Casé Angatu escreve à sua mestra Sy Cida. Como uma árvore sementeira, Sy Cida plantou em seu “filho Casé” os valores éticos da coletividade, a espiritualidade dos encantamentos, os modos de fazer da vida indígena. E como um coletor atento, o indígena, o professor universitário, o militante das causas do povo Tupinambá de Olivença, na Bahia, Casé oferece as sementes de Sy Cida a quem puder e quiser lhe dar atenção. Entre a narração de valores recebidos da floresta pelas mãos e voz de Sy Cida e poemas autorais, a Carta é um convite ao recomeço, um convite ao escutar da cultura da oralidade antes de se transformar em grafia. É um convite ao poetizar a vida. 

			



			Recado às leitoras e aos leitores:

			Depois de muito pelejar para encontrar uma coerência para a sequência das Cartas (temas, ordem alfabética dos remetentes, ordem alfabética dos destinatários, aproximações filosóficas entre os conteúdos das Cartas), resolvemos que essa é uma Coletânea, e, por isso, não segue uma lógica sequencial. Assim, para dar mais forma a essa ideia do grupo, resolvemos nos valer do dado-do-acaso de Marcel Duchamp. O sorteio foi divertido e nos ofereceu esta sequência. Bem, o que queremos dizer a vocês: que leiam na ordem que desejarem!
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			PREFÁCIO

			



			No instante imediato do primeiro contato, a sensação foi de certo constrangimento pela leitura de uma correspondência que não estava a mim endereçada.  Eu, terceira leitora, a “intrusa”, no delicado “território”1  do íntimo.  Pela voz de Karyne: 

			


			“Não podes abrir uma carta que não esteja endereçada a ti”, aprendi logo cedo, o que atribuía às cartas um tom solene e misterioso: o que será que uma pessoa diz a outra numa carta? Confidências? Segredos? Confissões de amor? Sofrimentos? Descobertas? Em todo caso, aprendi desde cedo que uma carta traz consigo uma certa relação de intimidade, uma composição de coisas que se confia a outra pessoa, e que carrega em si espaços de liberdade que devem ser respeitados por um terceiro…

			


			Mas, frase a frase, a sensação de constrangimento foi se transformando em curiosidade interessada, muito interessada; e no tempo rugoso da leitura, contradito ao “liso”, a transformação desta curiosidade em envolvimento profundo. Deu-se a vinculação, o “belo”2 . Vinculação criada pela generosidade e “verdade” que aquelas intimidades, traduzidas em cartas, manifestavam. Parrésia, “a coragem da verdade”, a coragem de expor-se, de “ensaiar-se”. Do encontro com estas “verdades”, generosamente manifestas, a sensação de cumplicidade até o entendimento de que eu, mesmo intrusa, era também destino. Pelo atravessamento da “verdade” do íntimo, a amálgama com remetentes e destinações. Experimentei um deslocamento. Deixei o “si” individualizado para me tornar “um si deslocado de si mesmo”, pelo encontro com “nós”, mergulhei em aprofundamento na “humanidade singular” para fazer “emergir o que se refere ao plano comum”3. O “si” se fez “nós”, em movimento contraposto à “erosão da coletividade”4. Pela vinculação revolucionária com muitas memórias, tornei-me cúmplice, destinatária e remetente. 

			Minimamente, assim é, por ora, a possível “tradução”5 da experiência de leitura deste livro composto por 20 cartas, 20 vidas. Incansáveis, apesar da exaustão. 20 “diversas existências”6, criando um comum definido pela vinculação de palavras e modos de resistência: “utopia”, “sonho”, “esperança”. Três das mais ditas e vívidas palavras presentes neste “Entrecartas”. Neste livro-CASA7 podemos habitar o tempo8 e “maenduassaba”9, a memória se faz corpo, “corpo receptor que, diariamente, abriga a correnteza de um rio”10, “corpo coletivo”11, “corpo memória social”12. No tempo vivo da memória, no tempo vivo da “memória coletiva”13, a matéria-prima de histórias: “Conta-me suas histórias e te direi quem és”. Somos feitas de átomos e histórias. “DE QUE LADO ESTAMOS NA HISTÓRIA QUE CONTAMOS?” Sentipensantes. A você(s), “Um grande abraço”14. No tempo vivo da memória, a ancestralidade e a recusa ao apagamento histórico: “Ostheografia, ou seja, a Escrita do Osso”15. “Epistemologia encarnada”. A escolha pela vida, praticando como “emergência e resistência” a construção de “espaços formativos”, uma “arte educação redutora de danos socioemocionais para que um dia eu não precise mais fazê-la”. Que “possamos imaginar os impossíveis, realizar as travessias para outros lugares que não os que oprimem, para nos liberarmos, ou para transicionarmos para outras formas de ser nesta terra”. Nesta Terra-casa ainda não arrasada. “Estar viva para ser vida que goza de vida”, Axé! Saravá!16 Sem sucumbir, “produzindo transformações microscópicas”, resistindo em paixões, mantendo-nos “desejantes” na teima pelo “mais belo sonho”17. “Esperança”. E “chegarmos ao consenso de que tudo tenha valido a pena... porque a esperança nunca chegou ao fim... a senhora, Garcia, mora também em mim”, a mais bela imagem18. 

			


			*

			


			20 arrebatamentos

			


			*

			


			A quem se dedicar ao trabalho da leitura deste livro, recomendo: “Cuidado”(!) Será como “mergulhar em um mar à noite”19. Um mar de “palavras vivas”20. Mar de Histórias.21  

			


			*

			


			Demorei a encontrar este texto. Este que agora escrevo. Vinte cartas, e mais, em resposta a 20, e mais, destinos remetentes. Um talvez-prefácio escrito de dentro. Acho que não sei fazer diferente. Acho que não pude fazer diferente. 

			Demorei a encontrar-me no mar noturno. A “verdade” desta exposição. Para adentrar, dialogar e expor estas “palavras vivas”, este conjunto de vida com todas as suas maravilhas, mazelas e lutas, é necessário o desnudamento. Procedimento a nós incomum. Somos seres da dissimulação de muitas roupas. O dificílimo encontro com a própria intimidade para daí “dizer-a-verdade sobre si”22, reconectando-se com o tempo-casa-território-Terra e aquelas que os habitam em toda a sua rugosidade. Este é um processo árduo, profundo de pesquisa, cujos resultados estão expostos nestas 20 correspondências, que constituem um comum comunitário, uma comunidade de pesquisa, pela vinculação que preserva as “diversas existências” manifestas em “verdade”, ética, estética e política, uma po(i)ética23.

			


			*

			


			Demorei porque estava com medo de entrar na “floresta de símbolos”24 

			


			*

			


			Foi na segunda-feira, mas tudo começou antes, muito antes.  Foi no sábado, com a “escuta” generosa de uma moça especial chamada Miriane Borges Valle, artista e educadora de um CÉU. Pandeirista que acabou de defender sua pesquisa de mestrado sobre as mulheres realizadoras do Choro paulistano. Miriane me deu, de presente, sementes de GIRASSOL. Gostei tanto de saber que Caio F. os cultivava. Tua memória é nossa memória25; obrigada, Daniel, seu texto é lindo e, como as demais cartas daqui, demonstra tanta intimidade com seu destinatário que parece que quem o escreve é o próprio poeta. Bonita manifestação de intimidade. Diáfana significa algo a você?  Palabrita26 que veio a mim, pensando nesta relação que aqui neste grupo se estabelece entre remetentes e destinações. Amalgamamento diáfano. Sim, isto é pesquisa, porque há uma relação de profunda proximidade — o que chamamos intimidade — com aquilo que se está a pesquisar, ao mesmo tempo em que se preserva sua integridade. Esta intimidade deriva do movimento entre aproximação e distanciamento, nas ramificações, desvios e correspondências que o definem. Decurso definido pelo interesse, pelo desejo, pela percepção, pela inspiração, pela imaginação. Por muito trabalho “sentipensante”. A pesquisa é resultante da indissociabilidade entre sensibilidade e inteligibilidade, um “transbordamento”27: o que está posto nestas 20 cartas.

			Para a realização deste dificílimo movimento, somente pelo “reconhecimento” profundo de um “eu” e do deslocamento deste “eu” pelo “reconhecimento” — que “não é uma redução do outro em você, mas uma possibilidade de se ver com o outro”28 — também profundo, de “diversas existências”. O mundo para além dos limites de uma cicatriz. 

			


			*

			


			Escrevo 20 cartas no torpor da pesquisa, o mergulho no mar noturno, com “mariposas presas aos olhos”29, bêbadas de lágrimas. Escrevi, neste texto, 20 cartas e mais, escutando “canções”, me dedicando ao silêncio, à escuta dos corpos, do meu corpo.  Dediquei-me ao silêncio. “É no silêncio, no espaço entre suas palavras, que dedico meus pensamentos na busca de me relacionar com você”30. É o silêncio que frutifica a “arte do sentir/imaginar”, imaginar “pela grafia os significados das palavras, pensando no que diria a pessoa que escreveu”. Educar “com sabedoria no cotidiano da vida através da oralidade, cantorias, gestos e do silêncio”. 

			


			ymé îandê jara suí yby

			


			îandê maramoñaga

			îandê aé

			


			jara suí yby

			îandê yby

			


			îandê piruera

			


			mira ira suí yby

			îandê yby suí pindoyby

			


			“Se consigo ao menos me aproximar, isso eu não sei”.  Deixo a “(alma) nua e os sentimentos instintivos me guiarem”. Impacto e suspensão. Respiro [...] Como retornar ao antes? Tentando reavivar os sentidos diante desta imensidão de saberes. Diante da sabedoria de “Mestras Guardiãs das Memórias”31. Tudo se desfaz. Sentipensante, vou tateando a recuperação do tempo deste texto-talvez-quase-prefácio que buscava as “palavras vivas”, feitas de tempo-morada. (Re)habitando tempos. Insistindo, apesar da desorientação. Da sensação de nada diante da imensidão. Absorta, sigo o tateio. Escrev(o)i neste estado de maravilhamento, na florescência de memórias. O sol entrando pela janela, a espada de São Jorge, a jiboia com finos traços de luz, acordar às 3:30, ver o dia nascer enquanto mergulho na leitura destes textos, destas intimidades, tudo muito bonito, muito inspirador, mergulho em mim e deixo me tocar — não é verdade — e parrésia — sentido. Não sentirei culpa, não me situarei em submissão, sou o que sou, apenas. Aprendi que o brilho do sol através das plantas tem um nome: Komorebi. Escrevo como se estivesse num “lance de dados”. “Todo Pensamento emite um Lance de Dados”, não dizem? Para se relacionar com uma imagem, há que fechar os olhos, há que dormir diante da imagem 32. Isto não é um prefácio, é um devaneio de mim causado pela leitura destas cartas. Obrigada a vocês por... Muito prazer ao “reconhecimento”! Saber-se nas traduções de histórias outras; obrigada, Márcia! Agradecer aos tradutores; que bonito, Luiza! Suas cartas formam uma sequência, “jamais não se abolirá o acaso”. Qualquer ordem aqui estabeleceria uma sequência pela íntima vinculação “Entrecartas”. Agradecer a “corajosas pessoas” que refundam o “si”. Escrever é bonito, estado de profunda imersão em algo, aqui, em nós. Intensidade. Gozo. Só há lugar para a “verdade”, por isto intenso. Voltando-se honestamente para “si” para expor-se a outras, sem medo, sem culpa, sem submissão. Que coragem, que bonito movimento, do mais profundo para a superfície. Desculpe, Sra. Edição, não consegui fazer um prefácio. Segui “paixões”. “Leiam na ordem que desejarem!” Fui mapeando palavras para explicitar as conexões e me lembrei de Borges. No fim e, no fundo, a cor da romã. Está nos detalhes. Sentir-se em estado de inspiração — maravilhamento —, coragem de dizer, arrogância em não dizer, “me contarei em sua história”; tão bonito isto, Eneila! Evoé Cida! Aweté Katu, Osvaldo! “Quando era criança, fiz um balão da fruta da flor lanterna-chinesa, ao esvaziá-la cuidadosamente. Pode-se tocá-lo (como um instrumento musical) com a boca e também produzir tons”33.

			


			*

			


			Aprendi tanto

			


			 *

			


			Um mapeamento de conexões, pelas palavras e temas comuns, bonito entrelaçamento este que há entre estas 20 cartas, entre estas 20 pessoas que constituem este comum comunitário, esta comunidade de pesquisa, evidenciando o sentido da “palavra viva” Grupo, da “palavra viva” Pesquisa. 

			Neste livro, a manifestação do “excesso”34 de um Grupo de Pesquisa que se dedica, com coragem, a mergulhos nos temas Performatividades e Pedagogias. Este livro é um de seus resultados. Destas cartas, a “coragem da verdade, de quem fala e assume o risco de dizer”35, porque há, evidente, trabalho, muito trabalho, de leitura, incluindo a de mundo, e de reflexão, conjugados com o trabalho de “reconhecimento” de um comum, de uma coletividade, de uma comunidade de pesquisa: “me contarei em tua história”36.

			Estas cartas, este livro em seu desenho, são denotações do trabalho rigorosamente coerente deste Grupo de Pesquisa. No trato com seus caros temas, não se conformam com a encapsulação abstratizante. O movimento de pesquisa é expandido ao meio pelo qual seus resultados serão partilhados. A própria “performatividade” da escrita acadêmica é incorporada como pesquisa e assumida como parte de seu sentido, assim como o seu caráter pedagógico. A escrita é “ensaiada”, pesquisada, a fim de fazer jus ao que é assumido como tema de pesquisa. Daí a coerência da escolha pelo gênero epistolar, que foi associado ao “pensamento nômade” por Brigitte Diaz. O ensaio da escrita entre cartas. Aliás, a atuação no “entre” é outra coerência manifesta deste Grupo de Pesquisa Performatividades e Pedagogias37. O “lugar do ENTRE, O RESPIRO, o lugar construído para a conversa com o que é, com o que foi, e o que virá a ser”, este “espaço imensurável”38 que permite a criação. Este Grupo atua “entrecampos”39, “entrecorpos”40, no espaço das “relações entre artes e educação”, um “entre inteiramente inexato [...] porque feito da combinação sempre móvel de forças” 41, ocupado, simultaneamente, pelo “eu-artista” e pelo “eu-educador” 42: “Você ainda não se considera um professor?”43 

			


			*

			


			A vocês, neste prefácio, escrevi, escrevo 20 cartas e mais, em resposta a cada uma de suas cartas. Elas chegam a vocês com meus profundos agradecimentos pela oportunidade desta leitura, pela oportunidade desta participação, pelas muitas inspirações, correspondências que esta leitura me proporcionou. Insisto na imagem do mergulho no mar noturno, pois assim foi, para mim, a experiência desta leitura, fui imersa em um vasto, infindo oceano-universo que há muito não visitava, verdadeiramente. O eu profundo carregado pela memória e imaginação, que afinal nunca se separam. Revisitei vidas, histórias, reconheci gente, GENTE! 

			Carminda, fui procurar o significado do nome da rua em que moro, finalmente após mais de 10 anos. Já vinha há algum tempo imaginando, mas foi você com sua carta que me levou à pesquisa histórica. Na procura, encontrei muitos cinemas. Aqui onde moro era cheio de cinemas de rua, lembra? Inevitável, lembrei de Retratos Fantasmas, viu?! Um “belo” filme! Comovida aqui! Tucuna, este é o nome, o da rua. Mas o de seu sentido é Tüküna, Tükúna, Tikuna. Sente o que aprendi: ‘“Tüküna’ é como os Kanamari se autodenominam”44. Tukuna, significa GENTE45. 

			


			*

			


			“O veio d´água”

			


			*

			


			 “Por fim” — marcação recorrente nestas cartas, talvez eu entenda por que, afinal, quando você mergulha, há o risco de não querer mais voltar —, quero terminar reproduzindo aqui um trecho deste “Entrecartas” que se faz presente em cada uma destas 20 correspondências. Uma história recontada, que aparece pela primeira vez na Carta de número 1:

			


			Ouça o que outrora ouvi da boca de Ailton Krenak, que acumula mais de 500 anos de luta para (re)existir em território brasileiro. 

			Na língua dos Krenak, “rio” chama-se Watu, o avô, o que veio antes, o que traz e carrega a sabedoria. Em 25 de janeiro de 2020, o manto de morte de lama tóxica da mineradora instalada na cidade de Brumadinho, em Minas Gerais, engole casas, gentes e o Rio Doce. Ailton Krenak e sua família moram à beira desse Rio. 

			Conta que, algumas horas antes do ocorrido, sua madrinha ouviu um estalo e começou a entoar um canto dolorido à beira do Rio. Um canto triste que ecoou pelo mundo através das redes sociais. Poucas horas depois, o canto se revelava ladainha para o morto. O cortejo fúnebre exibia-se na porta de sua casa. Ao terminar sua homenagem ao avô, a alma daquela senhora se recolheu em luto. Alguns dias depois, a filha sonhou com Watu. Ele a chamou até suas margens e a pediu para mergulhar dentro de si. Ela confiou no avô, pulou no rio e nadou em profundidade até ultrapassar a camada de lama tóxica e lá embaixo, no escondido do coração do Velho, encontrou um veio d’água límpida que corria alegremente. Ao revelar o sonho, sua mãe recuperou a lucidez.

			O veio d’água, meu amigo, o veio d’água! Será que ele vive dentro de nós também (não indígenas), como afirma a alma antiga que habita o povo de Ailton, para que possamos escrever com esperança? Será que o veio d’agua nos espreita e espera sair do papel em branco deixado pelo medo?

			


			*

			


			“porque sentimentos não se traduzem” 46 

			




			Rita Luciana Berti Bredariolli, 

			uma pessoa que gosta de sentir o nascer do sol.
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